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Primeira delegada-chefe do DPE, Dra. Suzana Roberto Orlandi de Machado fala sobre os desafios 
que enfrentou em seus primeiros anos na PCDF

Nascida em juiz de Fora(MG), a delegada Suzana Roberto Orlandi de Machado, de 58 anos, sempre
viveu na capital federal. Casada com um com colega de profissão, mãe de duas filhas e avó orgulhosa da primeira
netinha, ela relembra os desafios que enfrentou em casa e no trabalho ao ingressar na carreira, com apenas 23
anos, após passar em primeiro lugar no concurso de 1985.

“Meu pai era engenheiro civil e veio para cá a convite da Novacap, quando Brasília foi inaugurada, isso
era comum na época, vieram muitos engenheiros. Minha mãe nunca trabalhou, sempre foi do lar, naquele
período mulher não trabalhava. Ela estudou, falava inglês, francês, tocava piano, mas nunca trabalhou”, recorda.

De uma geração um pouco diferente da de seus pais, Dra. Suzana sonhava, desde a adolescência, em ser policial,
enfrentando uma resistência inicial da família. “Naquele tempo era muito difícil para uma mulher ser policial e a
minha família não queria. Eles achavam uma coisa muito estranha, mas eu achava o máximo, pelos filmes, por
tudo”, conta.



2

Quando terminou o curso de Direito, aos 21 anos, no UniCEUB, ela decidiu prestar concurso para
delegada. “Eu me formei muito nova. Antes da Constituição, existia idade mínima para fazer alguns concursos,
o único que não tinha era para delegado. Morava com minha família ainda e falei para o meu pai: vou fazer
porque é o único que posso. Ele não achou muito bom porque eu estava em um escritório grande. Eu fiz e
passei em primeiro lugar na prova escrita. Lá conheci meu marido e meu pai foi mudando de opinião sobre a
polícia. Eu disse que ia entrar e depois fazer outra coisa, mas fui ficando a vida inteira”, revela.

Já na PCDF, ela quebrou paradigmas ao ocupar cargos importantes e muitas vezes sendo a primeira
mulher no posto. “Eu comecei como plantonista na 2ª DP. Naquele período era bem mais complicado, a gente
tirava plantão 24x48 horas. A gente formava, casava, passava em concurso e ficava grávida. Eu segui essa
mesma trajetória, logo depois de entrar fiquei grávida, trabalhei praticamente até a véspera de ter minha filha
e não só eu, muitas mulheres. Trabalhei na 2ª DP, 4ª DP, 10ª DP”, lembra.

Depois de ganhar experiência, ela conquistou o próprio espaço dentro da instituição. “A delegacia
que chefiei por mais tempo e que mais gostei e gosto até hoje é a DCA. Tenho paixão, fiquei quase sete anos.
De lá, fui ser Diretora da Academia de Polícia Civil. Fui primeira diretora do Departamento de Polícia
Especializada (DPE), em 2000. Também fui primeira e única delegada-chefe da Delegacia de Repressão a
Sequestros, chefe da 1ª DP e da Delegacia do Consumidor. Fiquei dois anos como chefe de gabinete da
Terracap, quando voltei faltavam seis meses para me aposentar e trabalhei na coordenação de homicídios, no
cartório. Aposentei em 2015”, resume.
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Apaixonada pelo trabalho desenvolvido na DCA, alguns dos casos mais marcantes dos quais se
lembra aconteceram lá. “Trabalhei no crime contra o índio Galdino que foi incendiado. Teve uma repercussão
muito grande porque foi no dia 19 de abril, dataimportante para o povo indígena. Era um adolescente e quatro
adultos. Fizemos a investigação porque o adolescente acabou falando que eles compraram álcool em um posto
de gasolina, mostrou o lugar, conversamos com os frentistas, pedi para fazer a perícia com o álcool e
descobrimos como tinha sido”, conta.

Segundo Dra. Suzana, a frieza e a desvalorização da vida humana chamaram a atenção no caso.
“Analisando como um todo, você fica pensando que todos eram bem nascidos, o que estavam fazendo na rua
às 4h? Não tinham o que fazer e quem não tem o que fazer começa a fazer o que não deve. O que me chamou
a atenção também foi que o menino disse: a gente pensou que fosse um mendigo, ou seja, se fosse não teria
nenhum problema. Falta de uma formação moral e de respeito à vida, de qualquer pessoa”, analisa.

Outra ocorrência de que ela se lembra envolveu dois adolescentes em um sequestro seguido de
assassinato. “Um casal estava namorando dentro do carro, na universidade, ficavam lá depois da aula. Deve ter
sido em 1997. Os meninos assaltaram, foram para Santa Maria e, no meio do caminho, entraram no mato. Um
deles tinha 12 anos e o outro 16 anos. Eles colocaram o casal no porta-malas e botaram fogo no carro. Eram
adolescentes totalmente desestruturados, carentes, usavam muita droga. Perguntamos se as vítimas tinham
reagido, mas eles disseram que não, mataram por matar mesmo. Demorou mais ou menos um mês para
chegarmos neles. Conseguimos através de impressões digitais”, relembra.
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Para ela, a DCA foi um ambiente de muito aprendizado. “Entendemos a importância da formação
dos jovens. Estava começando o Estatuto da Criança e do Adolescente, eu dava muita palestra sobre ele porque
pouca gente conhecia. Com base na minha experiência, quando um jovem comete um crime grave,
geralmente, está com um adulto. Ele é colocado para assumir a culpa, mas o adulto está por trás. Isso até hoje
é assim porque o adolescente tem um risco menor. É mais fácil para ele”, avalia.

Outra investigação resgatada na memória trata-se de um caso inusitado, “tragicômico”. “Uma moça
apareceu, na 1ª DP, dizendo que o namorado dela, que era de Camarões, tinha sido sequestrado. O
sequestrador pediu em torno de R$ 10 mil, a gente achou estranho, era pouco dinheiro. Investigamos e
descobrimos que o sequestrador era advogado, ficamos o dia todo interrogando. Ele comprou do sequestrado,
um vigarista, uma máquina de fazer dinheiro. Era um forno de micro-ondas velho, que ele colocava um papel
com tinha preta, secava no secador e dizia que virava dólar. Óbvio que era um golpe, mas o advogado comprou
e, para tentar recuperar o dinheiro, prendeu e amarrou o sujeito em casa. Os policiais tiveram que entrar pela
janela para resgatar o homem, que estava amarrado, pelado. Veja que absurdo, um advogado cair em um golpe
desses”, lembra.

Sobre as dores e as delícias da profissão, Dra. Suzana aponta seu maior desafio. “Ser considerada
uma boa profissional sendo mulher, na polícia, em 1985. Tinha um preconceito velado, nunca foi explícito e era
mais por parte da população. Teve muitas vezes, principalmente no começo, quando eu tinha apenas 23 anos,
que as pessoas chegavam na delegacia e, quando davam de cara comigo, diziam: não, eu volto amanhã. Hoje é
mais fácil para qualquer mulher conseguir um espaço. O preconceito não era só por ser policial é porque
qualquer mulher sofria preconceito naquele tempo. Hoje, de certa forma, houve uma evolução, mas as moças
devem continuar lutando porque as coisas mudam, mas não tanto assim”, aconselha.
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As dificuldades, no entanto, não chegam perto da alegria e orgulho que ela sente pela profissão.
“Descobrir o autor de um crime, ver alguém preso e condenado pelo trabalho que você fez é uma sensação
única. Você está fazendo bem o seu trabalho e contribuindo com a sociedade. Valeu a pena, nunca me
arrependi de ter entrado na polícia. Aconselho a quem diz que quer ser delegado que siga em frente, digo que
é a profissão mais legal do mundo. A polícia tem lugar para todo mundo, mas você precisa trabalhar duro, tem
que se esforçar, se manter atualizado e realmente dar o sangue. Tem que trabalhar muito, não é lugar para
quem não quer nada. É para quem quer trabalhar muito” finaliza.
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Dezembro laranja: como identificar os primeiros sinais do câncer de pele

com a doença. O número diz respeito a dois tipos de câncer: o câncer de pele não melanoma e o câncer de
pele melanoma, somados. O mais comum deles, o não melanoma, é responsável pela maior parcela de casos,
superando a marca de 165 mil novos diagnósticos ao ano, mas possui altos índices de cura quando é
detectado e tratado precocemente. Já o câncer de pele melanoma, menos incidente, mas com alto grau de
letalidade, pode aparecer em qualquer parte do corpo, sendo subdividido em cutâneo (em geral na pele),
acral (palma da mão, sola do pé e debaixo das unhas), uveal (olhos) e de mucosa (caso de boca, intestino, reto
e qualquer outra mucosa do corpo). Destes, o cutâneo é o mais frequente e o que tem a exposição solar como
principal fator de risco, aparecendo tanto em regiões foto-expostas (ante-braço, colo, face, pernas, dentre
outros) ou regiões que geralmente são protegidas do sol.

Com mais de 170 mil casos
registrados anualmente, câncer de pele é
o mais comum no Brasil; chances de cura
são grandes para casos diagnosticados no
início.

Os últimos dados divulgados
pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA)
apontam que, até o final de 2019, mais de
171 mil pessoas terão sido diagnosticadas



7

Apesar de corresponder somente a 3% dos tumores malignos de pele registrados no país, o
melanoma é considerado o tipo mais grave por sua capacidade de causar metástase. No Brasil, dos cerca de 7
mil casos registrados por ano, foram quase 1.800 mortes relacionadas à doença.

“É necessário ficar alerta ao surgimento de alguma pinta nova ou mudança no aspecto de alguma
pinta pré-existente, como aumento de tamanho, variação de cor, perda da definição de bordas ou ainda
quando as bordas ficam irregulares ou até mesmo sangramentos. Ao primeiro sinal de mudança, é preciso
consultar logo um especialista”, afirma o oncologista do Instituto OncoVida/Oncoclinicas, Nilson Correia.

Os fatores que aumentam o risco são basicamente os mesmos: a exposição prolongada e repetida
ao sol, sem uso de proteção adequada. Ter a pele e olhos claros, com cabelos ruivos ou loiros, ou ser albino (ou
possuir histórico familiar) também figuram como fatores que contribuem para o aumento. A irradiação
ultravioleta do sol - conhecida como raio UV - é a principal vilã no câncer de pele.

Vale ressaltar que pessoas que possuem histórico familiar e exercem profissões que exigem
exposição solar diária, os tabagistas também podem estar mais suscetíveis a desenvolver câncer de pele. O
protetor solar é a melhor forma de proteção. Ele deve ser aplicado a cada duas horas e repassado,
principalmente, após o contato da pele com a água. Proteger bebês e crianças é especialmente importante.
Antes dos 6 meses de idade, eles devem ser mantidos fora do sol usando roupas, chapéus, cobertores e
persianas. Após os 6 meses, adicione protetor solar à mistura, após consultar o pediatra. E não se esqueça dos
óculos de sol para crianças pequenas.
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O delegado Rodrigo Ribeiro Valadãoconquistou, no dia 10/12, o título de Mestre em Ciências
Policiais, especialização em Criminologia e Investigação Criminal, pelo Instituto Superior de Ciências Policiais e
Segurança Interna de Portugal,após apresentar a dissertação intitulada Prisão em Flagrante: Peculiaridades no
Exercício da Polícia Judiciária.

Notas e Destaques da Semana

Delegado conquista título de mestre em Universidade de Portugal
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Parceria Casa da Nanny
De 0 a 3 anos 
Com descontos especiais para filiados.

Adquira seu voucher na Adepol no DPE
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